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			INTRODUÇÃO


			Gostaria de deixar claro para o leitor o objetivo destas páginas. O cristianismo costuma ser visto pela sociedade em seu aspecto exterior, institucional, complexo, que implica doutrinas e teologias, ritos e práticas religiosas, autoridades eclesiásticas, organização e atividades pastorais. Embora menos presente nos meios de comunicação em nossos dias, aí comparece quando surge algum escândalo ou algum pronunciamento que repercuta na opinião pública. 


			Essa percepção também é partilhada por muitos cristãos que concretizam sua fé em práticas tradicionais, devoções, na observância de mandamentos, fidelidade ao magistério eclesiástico, numa palavra, em tudo o que é visível e manifesto do cristianismo, confirmando, assim, a percepção que têm da fé cristã.


			Entretanto, como veremos ao longo das páginas seguintes, essa é uma visão unilateral e mesmo falsa do cristianismo. Há toda uma realidade que não foi até agora mencionada, mas que constitui o que há de mais essencial do cristianismo: trata-se da presença e da atuação do próprio Deus nos cristãos e nas cristãs. Fenômeno que constitui, por assim dizer, o próprio coração do cristianismo, embora não devidamente valorizado no cotidiano dos cristãos.


			E a razão é simples: Deus é mistério infinito para os humanos, já que sua inteligência só pode captar, entender e definir o que é finito e limitado. Deus, por ser Deus, não pode ser dominado pela inteligência humana, já que sempre a excede. Portanto, o cristão, ao invocar Deus, invoca o mais profundo mistério de sua vida e nele investe sua existência.


			Afirmar que não conseguimos aprisionar Deus num conceito, ou dizer que Ele é inefável e indizível, não significa bani-lo de nossa vida consciente, eliminando de antemão qualquer atuação sua em nossas pessoas. Como veremos, nossa vida cristã é sempre resposta a uma interpelação anterior de Deus.


			Observemos, ainda, que o mistério não é algo estranho em nossa vida, pois vivemos nossos dias envoltos em muitos mistérios, embora bem diversos do mistério de Deus, que jamais deixará de sê-lo, ao contrário dos mistérios humanos que se desfazem quando iluminados pelo conhecimento. No fundo, nós vivemos imersos em muitos mistérios, sem que os tenhamos devidamente em conta. De fato, nem as nanociências, nem as cosmologias conseguem estabelecer, com clareza e precisão, seus próprios objetos. Além disso, muitas ciências se fundamentam em axiomas que não conseguem ser demonstrados. Podemos, ainda, acrescentar o próprio ser humano cujo interior se encontra submerso na escuridão dos condicionamentos psicológicos, sociais e culturais, rebeldes a um olhar direto. O ser humano é um mistério para si mesmo que o surpreende em alguns momentos de sua vida. E ainda mais: as outras pessoas com as quais convivemos, o que realmente sabemos delas? Talvez as conheçamos apenas parcialmente, com base na convivência diuturna com elas. Também jamais conseguimos o domínio completo do nosso cotidiano: nossas previsões falham, eventos nos atingem desarmados, pessoas nos decepcionam ou nos surpreendem, doenças batem à nossa porta e pandemias nos impactam e mudam nossa vida. O dia de amanhã será sempre uma incógnita para os simples mortais que somos.


			O mistério de Deus é de outro gênero. Mistério infinito que jamais será domado pela inteligência. Porém, mistério que se revelou em Jesus Cristo como mistério de amor, com um projeto de vida plena para a humanidade; mistério que vem ao nosso encontro através do Espírito Santo, para nos fazer felizes; mistério que constitui o sentido último de nossa vida. A vivência desse mistério é o que denominamos a vida mística do cristão.


			Pois a vida cristã não se resume aos sinais externos desse mistério de amor, mas deve considerá-los apenas como mediações para o mistério de Deus. São sinais que justificam sua existência quando são ultrapassados, quando remetem ao mistério, quando põem o fiel em contato com Deus. E, se não o fazem, são ineficazes, estéreis, inúteis. O institucional deve estar sempre em função do místico; o visível, em função do invisível; o humano, em função do divino. 


			Numa época em que a inteligência humana se volta mais para a produção, para o planejamento, para o domínio tecnológico numa corrida sem fim, pode o mistério transcendente, sempre presente e atuante no ser humano, ver-se silenciado, esquecido, não só na sociedade secularizada, mas também na própria Igreja. A pastoral pode ocupar-se apenas com os sinais do mistério, sem promover uma autêntica experiência do mesmo na vida dos cristãos, tão necessária como sustento da fé pessoal.


			Hoje vivemos bombardeados por informações ininterruptas que nos levam a uma existência entretida com bens de consumo e distraída com satisfações imediatas. Existência vazia de sentido, posta a nu por esta pandemia do coronavírus. Também constatamos um paradoxo inesperado: o retraimento com relação às religiões é acompanhado por uma busca de espiritualidade, de mística, de experiência profunda, que só pode ser explicada pela insuficiência, ou incapacidade mesmo, das religiões em fornecerem o que procuram nossos contemporâneos. Daí o alerta que justifica estas páginas.


		




             


		

			[image: ]


		




             


		

			Há uma diferença entre olhar e ver, pois quem vê atinge realmente seu objeto, o conhece, o define e o descreve. Já o olhar apenas implica o estar voltado, estar direcionado para alguém ou simplesmente para algo, sem tê-lo, entretanto, perfeitamente atingido e desvendado em sua realidade. Olhar indica mais direcionamento do que propriamente conhecimento. 


			Já que Deus, por ser Deus, constitui um mistério para o ser humano, nada impede que voltemos para Ele nosso olhar, permanecendo Ele inacessível ao nosso conhecimento sempre voltado para realidades finitas. Ao procurar traduzir em palavras esses olhares, elas, enquanto palavras, nada mais serão do que expressões pessoais, limitadas e imperfeitas, lançadas ao infinito.


			Neste ponto emerge, em nós, a inquietante pergunta: de onde nascem tais expressões, já que o olhar, como tal, não implica diálogo nem exige resposta imediata? Certamente, da própria pessoa considerada em toda sua realidade corpórea e espiritual, essencial e histórica, ou ainda da própria personalidade por ela livremente plasmada. Resposta correta, mas insuficiente, pois sabemos, por experiência, que tanto os olhares como as expressões correspondentes fogem ao nosso domínio, não os temos ao nosso bel-prazer, não são propriamente apenas obra nossa, deles não dispomos quando queremos.


			Como toda realidade vai ser caracterizada pela chave de leitura que nós utilizarmos, aqui também diversas explicações nos são oferecidas, as quais nem sempre se excluem mutuamente. Para os cristãos, cujo horizonte de compreensão da história é dado pelo Novo Testamento, vem a ser o próprio Deus, o qual orienta nosso olhar e sugere suas verbalizações. Mais propriamente vem a ser o Espírito Santo que inspira, sussurra, move, ilumina, atrai e dirige nosso olhar e influi nas expressões que dele nascem. Portanto, vem a ser o próprio Deus que atrai nosso olhar e estimula tematizarmos nossa experiência. Não podemos provar racionalmente tal afirmação, porque aí está implicado o próprio Deus em sua transcendência. Nossa convicção brota do interior da própria experiência, nela se confirma e nos induz a comunicá-la a outros.


			Nosso olhar, enquanto fundamentado na fé, a saber, na certeza de que resulta da ação de Deus, goza de solidez e segurança que não são adequadamente traduzidas nas expressões do mesmo. Pois somos seres históricos, sempre imersos num contexto sociocultural, dispondo de linguagens limitadas, de tal modo que as expressões do olhar, mesmo sendo verdadeiras, podem exigir novas versões para serem captadas por outras gerações. Porém, o fundamento de onde brotam é o mesmo: a ação do Espírito Santo, embora captada, entendida e expressa diversamente, por acontecer no decorrer da história.


			Essa atividade do Espírito Santo não acontece de modo gritante, nem mesmo patente, independente dos acontecimentos com que nos deparamos na vida real. Pois Ele apenas nos permite outra leitura do fato, nos conduz a seu sentido mais profundo, nos dá acesso à intenção de Deus nele presente, sem nada de espetacular ou de extraordinário. 


			OEspírito Santo que atua em nós é o mesmo que agiu em toda a vida de Jesus, que orientou suas opções e o fortaleceu no desempenho coerente de sua missão pelo Reino de Deus (At 10,38; Hb 9,14). Esse é o Espírito que Cristo prometeu (Jo 14,26; 15,26) e nos concedeu (Jo 20,20-23). Consequentemente, sua atuação em nós é para fazer de nós “outros Cristos”, capacitando-nos a invocar Deus como nosso Pai (Rm 8,14-16; Gl 4,6), a termos fé (1Cor 12,3) e a vivermos o amor fraterno (Gl 5,22-25). Devido à presença atuante do Espírito em nós, nosso encontro com o mistério que é Deus será um encontro qualificado. Estamos diante do Pai de Jesus Cristo, que é também nosso Pai (Mt 6,9), com as devidas correções ao aplicarmos esse termo a Deus.


			Portanto, nossos encontros com Deus acontecem no cotidiano de nossos dias e necessitam sempre de uma leitura na fé proporcionada pelo Espírito Santo. Podemos ficar num “olhar” superficial, limitado, explicado pelo bom senso ou pela ciência, perdendo a chance de um encontro real com Deus, por deixarmos de escutar o Espírito, o único que nos leva realmente a Deus (1Cor 2,11s). Já Paulo advertia os cristãos de Tessalônica: “Não extingais o Espírito” (1Ts 5,19).


			Deus não se encontra numa esfera superior, num mundo sobrenatural, num setor sagrado, longe da nossa realidade. Ele subjaz a toda a realidade como seu fundamento. Como não podemos dominá-lo, encerrando-o num conceito como objeto do nosso conhecimento, é Ele mesmo, através de seu Espírito, quem nos possibilita encontrá-lo, dirigindo nosso olhar, levando-o a uma leitura correta e capacitando nossa opção de fé. Essa verdade nos obriga a corrigir todo um imaginário que se impôs no cristianismo devido aos ataques sofridos pela fé cristã por parte de filósofos e de heréticos já desde os primeiros séculos, e que teve seu apogeu na Idade Média com a filosofia escolástica. Nele, Deus é representado com características metafísicas, como ser infinito, onipotente, onisciente, eterno, impassível, longe da realidade humana, gestando o Deus dos deístas, o qual existe, mas a sociedade pode ignorá-lo e quase nada muda. 


			Não deve surpreender-nos que a cultura atual ignore, sem discussão ou ataque, essa errônea imagem de Deus, embora alguns ainda retenham o vocábulo Deus, ocasionando, assim, uma crescente indiferença com relação à religião, sobretudo nas novas gerações. Invocar Deus já se tornou um lugar-comum, sem incidência real na vida das pessoas. Concebem-no como energia, força, dinamismo, de modo impessoal e indefinido. A vida moderna se tornou complexa, competitiva, acelerada, um desafio constante. O fator Deus é ignorado, sem ser combatido.


			Quando ouço de alguém: “eu não creio em Deus”, eu me pergunto: afinal em que Deus ele não crê? Pois, talvez, nesse Deus também os cristãos não creiam.


			Entretanto, só um absoluto, não manipulável pelo ser humano, é capaz de relativizar e desmascarar todas as construções humanas de cunho social, ideológico ou científico que se julgam últimas e definitivas. Sem Deus, emerge a terrível tentação humana de erigir como definitivo um sistema dependente do momento histórico em que nasce, mesmo que possa conter verdades que superam seu contexto sociocultural concreto. A história nos ensina que a negação de Deus pode levar o ser humano a criar “ídolos” que satisfaçam sua busca incessante por algo que tenha sentido e no qual possa investir sua vida. 


			Se a representação deísta de Deus provocou ataques daqueles que a consideravam fator de irresponsabilidade histórica (ópio do povo), ou ainda simples produto da mente humana, o Deus revelado em Jesus Cristo, pelo contrário, é um Deus inserido na história e lutando pela felicidade humana. É um Deus que escolhe um povo para realizar, na história, tanto quanto possível, a utopia do seu Reino, que já tem início neste mundo, mas que só terá sua realização plena e perfeita na vida eterna. Só uma realidade que transcenda a história pode dar consistência à própria história.


			ODeus dos cristãos é um Deus que entra na história com um projeto de salvação, de felicidade e de realização da pessoa humana, de construção de uma sociedade fraterna e justa, embora nos limites inerentes à própria condição humana. Entretanto, Ele intervém na história por meio dos próprios seres humanos, inspirando-os e capacitando-os a assumir seu projeto do Reino de Deus. Nesse sentido, todos somos chamados a colaborar para sua realização, todos nós somos responsáveis por sua execução. Como somos dotados de liberdade, Deus só pode nos inspirar, estimular e capacitar ao compromisso pelo Reino. A ação do Espírito Santo em nós nos santifica na medida em que nos faz abraçar a causa do Reino, é uma ação que visa ao bem do próximo, que busca a humanização da sociedade. Nesse sentido, podemos afirmar que o cristianismo é o humanismo autêntico, fundamentado em Deus, proclamado em Jesus Cristo e acionado pelo Espírito Santo.


			Areligiosidade popular, que não se restringe apenas aos mais pobres da sociedade, invoca Deus com convicção, nele confia, experimenta sua ajuda ao entender os eventos ordinários à luz de sua fé, sem maiores questões de cunho teórico. Realmente, a fé do povo simples apresenta impressionante solidez e profundidade existencial. No fundo, não deveria ser essa fé, em sua simplicidade, também a fé das camadas mais cultas e questionadoras da sociedade? Não deveria valer para todos, diante do mistério insondável que é Deus, assumir a atitude da criança diante dos pais: “Se não vos tornardes como crianças, não entrareis no Reino do céu” (Mt 18,3)?


			Portanto, encontrar Deus não exige muita sabença ou erudição, mas, sim, saber olhar, perceber, sentir e acolher sua presença atuante a se doar a nós gratuitamente. E tudo isso pela ação imprescindível do Espírito Santo. É o próprio Deus que nos leva a encontrar Deus. Mas é um encontro no interior da fé do cristão que se deve traduzir numa modalidade específica de vida, a vida do seguidor de Cristo. Uma existência que continuamente remete para além de si, para o Deus que a fundamenta e justifica. 


			Desse modo, a realidade de Deus se deixa vislumbrar numa vida autenticamente cristã, fazendo do cristão a testemunha visível do Deus invisível, como realmente aconteceu na vida exemplar de Teresa de Calcutá. O que não conseguimos alcançar de argumentos teóricos e racionais nos é oferecido pela vida dos santos.


			No fundo, estamos afirmando que, atualmente, a realidade de Deus, reduzida para muitos apenas a uma palavra sem consequências na vida cotidiana, deve-se fazer presente e atuante por meio do testemunho de vida dos próprios fiéis. Desse modo, Deus se encontra reinserido nas próprias relações humanas, no cotidiano prosaico ou heroico de nossas vidas. É um Deus que continuamente atua, inspira, atrai, seduz, corrige, surpreende, desconcerta e empodera, não de modo espetacular, mas modestamente, nas entrelinhas dos acontecimentos, “no murmúrio de uma leve brisa” (1Rs 19,12). 
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